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Editorial  
 

 

Caros amigos interessados pelo  Pinus , 

 

Estamos de volta e lhes oferecendo para leitura e navegação a edição de  número 

4 9  da nossa  publicação digital PinusLetter  no idioma Português.   

Mais uma vez nos esforçamos para lhes trazer  temas relevantes e assuntos 

interessantes e atuais para sua informação e para compartilhar conhecimentos 

entre todos nós , redatores e leitores , inclusive com alguns temas relacionados à 

história de nosso setor de base florestal no Brasil . Vocês poderão obter isso tudo 

através da leitura dos tópicos que redigimos e pela navegaçã o nos inúmeros links 

oferecidos  com o nossas sugestões para leitura e compartilhamento  através de 

artigos, palestras, cursos, teses, dissertações, monografias, websites, vídeos, 

filmes, etc.  

Nessa edição, continuamos a en fatizar os produtos e serviços resultantes das 

plantações de  Pinus e que  trazem conforto , bem -estar  e inúmeros outros benefícios 

para as pessoas de nossa sociedade. Também dedicamos, como parte de nossas 

metas estratégicas, a fortalecer e a recomendar ações e atitudes para o bom uso e  

conservação dos  recursos naturais e para a s necessárias ecoeficiência e 

sustentabilidade nas plantações florestais de  Pinus  e de outras espécies de valor 

para a geração de produtos e serviços para nossa  sociedade . Por isso, alertamos 

para que essas florestas e seus produtos sejam gerenciados, manejados e 

consumidos com adequadas condições de sustentabilidade e com muita 

responsabilidade e consciência por parte dos diferentes envolvidos nessas redes  

produtivas  e me rcadológicas . O sucesso do plantio comercial de florestas depende 

muitíssimo do preenchimento desses fatores chaves, por isso nosso incentivo para 

as práticas de responsabilidade socioambiental por todas as partes inseridas nesse 

contexto .  

Esperamos que o s temas escolhidos sejam de seu interesse e agrado.  

Começamos essa edição com dois de meus tradicionais  ñRelatos de Vidaò, onde 

eu tenho o propósito de lhes oferecer um pouco da história vivida por mim dentro 

do setor brasileiro  e internacional  na  base florestal.   Procurei descrever nessa 

edição algumas passagens interessantes onde tive oportunidade de aprender muito 

pela troca de conhecimentos e pela oportunidade de interação e diálogo com 
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pessoas motivadas e qualificadas . No primeiro desses relat os, eu procuro lhes 

apresentar um pouco da história dos tradicionais e praticamente desaparecidos  

ñCongressos Florestais Brasileiros ò, eventos magnos do setor florestal no 

Brasil , mas que por razões diversas deixaram de ocorrer após 50 anos de existência 

(de sde 1953 a té  2003), com apenas oito edições  ao longo do território nacional , 

todas de enorme relevância e participação, inclusive a minha em diversas das 

edições . O outro de meus Relatos de Vida discorre sobre minha participação em 

outro evento floresta l muito popular e de grande importância no país irmão, o 

Chile. Trata -se do tradicional seminário técnico conhecido como  ñSilvotecna ò, do 

qual já foram realizadas mais de 30 edições, muito em função da decisão 

estratégica da CORMA ï Corporación Chile na  de la Madera em realizá - lo e da 

qualidade que apresenta, sempre com palestrantes nacionais e internacionais de 

muito valor, abordando temas chaves para o setor florestal chileno e da América 

Latina, como um todo . 

A seção  Referências Técnicas da Literatura  Virtual  está nessa edição 

apresentada de duas maneiras. Em uma delas,  apresenta ndo a recente publicação  

de um maravilhoso livro contando a história da industrialização da região serrana 

do estado do Rio Grande do Sul, apoiada que foi na utilização da madeira da 

Araucaria angustifolia , uma árvore que foi  abundante e ainda ocorre em plantações 

e em magníficos bosques nativos  na região. A publicação de título ñArauc§ria: 

Ra²zes da Industrializa­«oò fo i uma iniciativa do  SINDIMADEIRA -RS por  ocasião 

do seu quinquagésimo aniversário e está disponível para download ing  por  nossos 

estimados amigos leitores.  

Na outra  parte  da seção  Referências Técnicas da Literatura  Virtual , procurou -

se apresentar  uma qualificada universidade brasileira com participação importante 

no desenvolvimento do setor florestal , ambiental  e de base industrial e que se 

destaca  no estudo das florestas e  madeira s de Pinus  e Araucaria  para  nosso País :  

ñUnochapecó  ï Universidade Comunit§ria da Regi«o de Chapec·ò. 

Essa edição também lhes traz as tradicionais  seções  ñPinus - Links ò e 

ñRefer°ncias sobre Cursos e Eventos ò com mat eriais técnicos e científicos de 

muito valor para que vocês possam aumentar  os conhecimentos acerca do  Pinus  e 

demais coníferas de utilidade direta para a sociedade.  

Por fim, te nho a apresentar mais um de meus  Artigos Técnicos , que dessa vez 

oferece um texto  com  muitas referências sobre ñA Água e a Madeira do Pinus ò.     

É muito importante que vocês naveguem logo e façam os devidos downloading ôs 

dos materiais de seu interesse nas nossas referências de Pinus - links. Muitas vezes , 

as instituições disponibilizam esses valiosos materiais por curto espaço de tempo ;  

outras vezes, alteram o endereço de referência em seu website. De qualquer 

maneira, toda  vez que ao tentarem acessar um link referenciado por essa 

newsletter e ele não funcionar, sugiro que copiem o título do artigo ou evento e o 

coloquem entre aspa s, para procurar o mesmo em um buscador de qualidade como 

Google, Bing, Yahoo, etc. Às vezes, a  entidade que abriga a referência remodela 

seu website e os endereços de URL são modificados. Outras vezes, o material é 

retirado do website referenciado, mas pode eventualmente  ser localizado  em algum 

outro endereço , desde que buscado de forma correta . 

Esperamos que essa edição possa lhes ser muito útil, já que a seleção de temas foi 

feita com o objetivo de lhes trazer muitas novidades sobre o Pinus  e outras 

espécies florestais  que acreditamos possam ser valiosas a todos  que nos honram 

com sua leitura.  

Caso ainda não estejam cadastrados para receber a PinusLetter  e nossa s outra s 

publicaç ões digita is Eucalyptus Online Book & Newsletter , sugiro fazê - lo 

através d e o  link a seguir:  Clique para cadastro .  

http://www.eucalyptus.com.br/cadastro.html
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Nosso muito obrigado também a todos nossos parceiros por acreditarem na gente e 

em nosso projeto.  

Conheçam nossos parceiros  patrocinadores , facilitadores  e apoiadores em :  

http://www.celso - foelkel.com.br/pinusletter_apoio.html   

http://www.eucalyptus.com.br/patrocinadores.html  

http://www.eucalyptus.com.br/facilitadoras.html  

http://www.eucalyptus.com.br/parceiros.html  
 
Obrigado a todos vocês leitores pelo apoio e constante presença em nossos 

websites. Nossos informativos digitais estão atualmente sendo enviados para uma 

extensa "mailing list" através da nossa par ceira patrocinadora e facilitadora  ABTCP 

-  Associação Brasi leira Técnica de Celulose e Papel , o que hoje está 

correspondendo a milhares de endereços cadastrados. Isso sem contar os acessos 

feitos diretamente aos websites www.eucalyptus.com.br  e www.celso -

foelkel.com.br , ou ainda pelo fato dos mesmos serem facilmente encontrados 

pelas ferramentas de busca na web.  

Nossa meta para essa publicação é muito clara: estar com a PinusLetter  sempre 

entre as principais  referên cias de qualquer busca no Google Brasil , Yahoo  Brasil  ou 

Bing  Brasil com a palavra Pinus .  Não  podemos desperdiçar  essa conquista que nos 

engrandece e nos motiva a continuar trabalhando em favor desse gênero de 

árvores para a Ibero -América.  Por isso, peço ainda a gentileza de divulgarem nosso 

trabalho àqueles  aos quais vocês  acredit em  que ele possa ser útil. Nós que e stamos 

envolvidos na redação , composição, desenho  e distribuição desse informativo 

ficaremos muito agradecidos.  

Muitíssimo obrigado a todos pela oportunidade, incentivo e ajuda para que 

possamos levar ao nosso enorme público alvo muito conhecimento a respe ito 

dessas ár vores fantásticas que são as do  Pinus  e também sobre outras coníferas e 

espécies florestais comercialmente e ecologicamente importantes para nossa 

sociedade.  

Esperamos e acreditamos estar contribuindo, através da PinusLetter , à 

potencialização  das várias oportunidades que as plantações florestais do gênero  

Pinus  oferecem ao Brasil, América Latina e Península Ibérica, disseminando assim 

mais conhecimentos sobre essas florestas plantadas e sobre os  produtos derivados 

dos Pinus ; além de promover c onstante incentivo à  preservação dos recursos 

naturais e  à sustentabilidade nesse setor.  

Um forte abraço e muito obrigado a todos vocês.  

 

Celso Foelkel  

ht tp://www.celso - foelkel.com.br   
http://www.eucalyptus.com.br    
https://twitter.com/AVTCPEP    
https://twitter.com/CFoelkel     

http://www.linkedin.com/pub/celso - foelkel/14/4a4/208     

https://www.researchgate.net/profile/Celso_Foelkel/publications  
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https://www.researchgate.net/profile/Celso_Foelkel/publications
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Relatos de Vida   

 

 
Primeiro Congresso ï Curitiba, 1953  

 
 

 
Oitavo e Último Congresso ï São Paulo Capital,  2003  

 

Os 50 Anos com  Congressos Florestais Brasileiros ...  

 

 

Os consagrados  ñCongressos Florestais Brasileirosò conseguiram ser realizados 

em apenas oito  edições até desaparecerem com o último evento acontecendo em 

2003 ï exatos 50 anos após a primeira edição de 1953 . 

Apesar se serem considerados eventos magnos do setor de base florestal brasileiro, 

com cerca de 1 .200 a 1 .500 participantes por evento, esses congressos não 

conseguiram sobreviver às disputas políticas das entidades de classe, à falta de 

financiamentos e à falta de interesse de diversas entidades e empresas floresta is 

para manter os mesmos ativos , com isso fornecendo os benefícios advindos de suas 

realizações em inúmeras de suas vertentes.  

A grande vantagem desses congressos era a sua completa e absoluta democracia , 

pois todos os que quisessem e pudessem poderiam par ticipar  nas mais variadas 

áreas das ciências florestais. O público era composto de estudantes; professores; 

pesquisadores; ambientalistas; legisladores; políticos; técnicos;  produtores rurais e 

florestais;  executivos empresariais e de órgãos públicos; repr esentantes de 

empresas, de entidades de classe, de institutos de pesquisa, de fornecedores  de 
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máquinas , equipamentos  e insumos , de empresas florestais produtoras e 

terceirizadas, etc., etc.  

Nos principais e mais frequentados dos eventos, que aconteceram  a partir da 

quarta edição (Belo Horizonte, 1982) até a oitava (São Paulo, 2003), o número de 

position papers , artigos, conferências, palestras, trabalhos voluntários e 

convidados, pôsteres, etc., somavam algo entre 150 a 300 trabalhos únicos. O 

número de autores chegava facilmente a mais de  500, dependendo do número de 

trabalhos voluntários e pôsteres, principal mente. Eram oportunidades para muitos 

abrirem suas gavetas , bancadas e prateleiras  e oferecerem sua contribuição para a 

agregação de conhecimentos  compartilhados às pessoas desse fantástico  setor.  

O que se dispunha era então  de um misto de dezenas de traba lhos altamente 

acadêmicos originados das universidades e institutos de pesquisa com outras 

dezenas de trabalhos práticos de altíssimo grau de aplicabilidade, gerados por 

técnicos das empresas do setor. Os temas desses trabalhos variavam desde 

ambiência, si lvicultura, manejo, melhoramento, colheita, política, legislação, 

recursos florestais naturais e plantados, produtos madeireiros e não madeireiros , 

etc., abordando  também temas sobre  mercados regionais, nacionais e globais, bem 

como sobre a  competitividade  do setor e de seus subsetores.  

O primeiro desses congressos aconteceu em 1953 na cidade de Curitiba, tendo sido 

organizado pelo antigo e extinto Instituto Nacional do Pinho. Existem pouquíssimos 

exemplares ainda disponíveis dos Anais desse Primeiro Congre sso Florestal 

Brasileiro. Um deles está na Biblioteca do IPEF ï Instituto de Pe squisas e Estudos 

Florestais; e  outro, emprestado e comigo, mas de propriedade da biblioteca da  SBS 

ï Sociedade Brasileira de S ilvicultura.  O evento teve muitas sessões de debat es e 

geração de moções, bem como algo como uns 50 trabalhos técnicos.  

Para mim, foi um privilégio dispor desse exemplar de 1953 para folhear, ler , 

aprender e entender um pouco da história florestal de nosso País.  Em 1953, não 

existiam associações de class e relevantes e sequer existia a carreira de Engenharia 

Florestal no Brasil. A atividade florestal era orquestrada e executada até então por 

engenheiros agrônomos, biólogos e técnicos agrícolas. Alguns deles se destacaram 

pela introdução, manejo e gestão da s primeiras florestas plantadas dos gêneros 

Eucalyptus  e Pinus  no Brasil. Também se notava o grande interesse pelas florestas 

e madeiras da Araucaria angustifolia  e de espécies nativas produtoras de madeiras 

nobres, como jacarandás, mogno, peroba, cerejeira, pau -marfim, etc.  

Foi com emoção e boas recordações de meus primeiros anos de aprendizado na 

silvicultura, que encontrei nesse livro de trabalhos do evento alguns d os nomes que 

me ajudaram a encontrar inspiração na silvicultura e a ela dedicar a minha vida 

profissional  desde o  início de minha carreira florestal. Infelizmente, já nã o encontrei 

no livro, artigos do engenheiro agrônomo  Edmundo Navarro de Andrade, o ñpai da 

eucaliptocultura e da silvicultura  brasileiraò, pois j§ havia acontecido seu 

passamento, em 1941 . Entretanto, lá estavam alguns de seus discípulos e 

renomados colegas de trabalho na C ompanhia  Paulista de Estradas de Ferro. 

Também se destacavam os nomes de outras personalidades florestais da época. 

Todos trocando conhecimentos e unin do esforços para serem estrategiadas 

atividades que ajudassem a promover o desenvolvimento do setor florestal 

brasileiro.  

Dentre esses pioneiros da silvicultura brasileira, com muita honra lhes ofereço 

alguns dos nomes que aparecem com destaque em trabalh os e debates publicados 

nos Anais do Primeiro Congresso Florestal Brasileiro: Armando Navarro Sampaio, 

Augusto Ruschi, Rubens Foot Guimarães, Philipe Westin Cabral de Vasconcellos, 

Murilo Mendes, Luiz Alberto Langer, Raul Lupatelli, José Carlos Leone e Ped ro Sales 

dos Santos  (presidente  na época  do Instituto Nacional do Pinho) .  
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O evento foi tão celebrado e festejado que teve inclusive os cumprimentos efusivos 

do Sr.  Getúlio Vargas, presidente da R epública Federativa do Brasil na época de 

realização do congresso.  

Por mais incrível que possa parecer, depois do tão festejado e frequentado primeiro 

congresso em 1953, o Segundo Congresso Florestal Brasileiro só foi acontecer 20 

anos depois, em 1973, na mesma cidade de Cur itiba, graças à liderança e apoio da 

FIEP ï Federação das Indústrias do Estado do Paraná, com colaboração de outras 

entidades, tais como: IBDF ï Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal, 

UFPR ï Universidade Federal do Paraná, Associação dos Reflor estadores do Paraná 

e da recentemente criada , na época,  Associação Paranaense de Engenheiros 

Florestais.  

O mesmo estado  (Paraná) , a mesma cidade  (Curitiba) , o mesmo berço de tantas 

coisas boas que lá acontecem ou aconteceram para a engenharia florestal 

bra sileira, como os casos da produção madeireira e industrialização a partir do 

pinheiro do Paraná ( Araucaria angustifolia ) , seguindo -se do Pinus  e o Eucalyptus ; 

da criação da primeira escola superior de engenharia florestal na UFPR, da criação 

do CNPF ï Cent ro Nacional de Pesquisas de Florestas, atualmente Embrapa 

Florestas; bem como tantas outras coisas florestais relevantes para o estado e para 

a nação brasileira.  

Historicamente, a cidade de Curitiba /PR foi sede de três das oito edições dos 

Congressos Florestais Brasileiros (o primeiro, em 1953; o segundo, em 1973, o 

sétimo, em 1993) ;  curiosamente, um a cada período de 20 anos de intervalo. É a 

cidade recordista nesses eventos.  

Os demais congressos ocorr eram conforme a seguir:  

¶ 3º Congresso, em Manaus /AM , em 1978 ;  

¶ 4º Congresso, em Bel o Horizonte /MG , em 1982 ;  

¶ 5º Congresso, em Olinda /PE, em 1986 ;  

¶ 6º Congresso, em Campos do Jordão /SP , em 1990 ;  

¶ 8º Congresso, em São Paulo /SP , em 2003 . 

 

Houve ainda uma tentativa  de organização da nona edição do congresso, que 

aconteceria em Brasília, no ano de 2007. Infelizmente, por falta de apoio financeiro 

e político, o evento acabou não sendo realizado, apesar de ter sido estruturado e 

planejado pela SBS ï Sociedade Brasileir a de Silvicultura e pela SBEF ï Sociedade 

Brasileira de Engenheiros Florestais.  

A partir da terceira edição e até a fracassada nona edição, o evento esteve sob a 

organização da SBS. A partir de 1986, a SBS se parcerizou com a SBEF, que 

realizava conjuntame nte o seu  Congresso Brasileiro de Engenheiros Florestais.  

A partir  do ano 2003 , com a cisão política que acontecera entre a SBS e empresas 

do setor, que gerou a fundação nesse mesmo ano da  ABRAF ï Associação Brasileira 

de Produtores de Florestas Plantadas (atualmente incorporada pela IBÁ ï Indústria 

Brasileira de Árvores), a SBS perdeu forças políticas e apoios institucionais para 

conseguir manter o evento, mesmo tendo o esforço de pessoas notáveis como os 

amigos: Amantino de Freitas, Rubens Garlipp, Nelson Barboza  Leite, Carlos  Alberto  

Fúncia , Carlos Adolfo Bantel  e Glauber Pinheiro  (SBEF) . 

Tive a honra de participar em quatro desses eventos, em alguns deles com 

trabalhos voluntários ou con vidados, position papers  e moderação de sessões. 

Foram eles: os congressos de Belo Horizonte (1982), Olinda (1986), Campos do 

Jordão (1990) e São Paulo (2003). Os trabalhos apresentados por mim e equipe de 
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autores estão citados e disponibilizados ao final dessa seção. Também participei, 

como conselheiro da SBS nas articulações junto com a SBEF para a organização do 

nono congresso, que infelizmente deixou de acontecer, mesmo mostrando uma 

programação de excelente qualidade.  

É inquestionável o papel relevante  que tem o setor florestal para a economia e o 

desenvolvimento socioambiental de nosso País. É também difícil de aceitar  que 

atualmente esse mesmo setor não mais disp onha  de um fórum múltiplo e 

diversificado para colocar juntos todos os protagonistas e ato res importantes desse 

mesmo setor. A enorme diversidade de participantes era o ponto alto dos nossos 

Congressos Florestais Brasileiros. Ou seja, a exuberância de nossa diversidade 

florestal, que acontecia nas nossas florestas naturais e plantadas, acabava sendo 

representada e se reproduzindo nesses congressos  florestais , com pessoas 

participantes de praticamente todas as vertentes florestais, ambientais, sociais e 

econômico -produtivas.  

Depois do evento de 2003, temos tido diversos e importantes eventos flor estais no 

Brasil, porém a maioria de caráter regional, local ou focando apenas alguns elos da 

nossa rede de valor florestal. Nunca mais se conseguiu reunir em um evento 

nacional toda a biodiversidade característica do setor florestal brasileiro, que 

transi ta em inúmeros fóruns ambientais, naturais, florestais, industriais e 

mercadológicos. Porém, mantenho vivas as minhas esperanças que isso possa 

renascer.  

Dentre os objetivos dos Congressos Florestais Brasileiros, destacavam -se:  

¶ O debate sobre questões econômicas, ambientais, sociais e produtivas da 

atividade florestal no Brasil;  

¶ A ampliação da inserção da atividade florestal para o desenvolvimento do 

País;  

¶ A integração maior e exemplar entr e os principais atores do setor ,  quer 

seja m  de pessoas, entidade s, governos, empresas e organizações, inclusive 

não governamentais;  

¶  A inserção e a integração do Brasil no âmbito florestal global, incluindo 

Fóruns, Convenções, Conferências, etc.;  

¶ A avaliação de políticas, gestões, legislações, tributações, mecanismos d e 

financiamento e mecanismos de facilitação e lubrificação das atividades 

florestais no País;  

¶ O estímulo às atividades de ensino, pesquisa e extensão florestal;  

¶ A análise dos aspectos mercadológicos para os produtos florestais 

madeireiros e não madeireiros ;  

¶ O estímulo à geração de dados estatísticos valiosos e confiáveis;  

¶ O estímulo ao desenvolvimento da competitividade dos diversos segmentos 

do setor florestal brasileiro, tais como: celulose e papel, carvão vegetal e 

siderurgia, painéis de madeira, móveis,  construções em madeira, madeira 

preservada,  postes, madeira serrada,  resinas, taninos, etc., etc.  

 

Para se permitir uma  maior atuação e desenvolvimento de parcerias e estratégias 

em cada um desses objetivos principais, eram criadas comissões e subcomissõe s 

técnicas para coordenação de a tividades em temas relevantes, algumas das quais 

podem ser relacionadas a seguir:  
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Comissões t écnicas :  

 

¶ Política, Legislação Florestal e Gestão de Florestas Públicas;  

¶ Manejo e Sustentabilidade de Empreendimentos Florestais;  

¶ Florestas Sociais: Fomento, Manejo Comunitário e Sistemas 

Agro ssilvipastoris;  

¶ Tecnologia, Uso Múltiplo da Floresta e Agregação de Valor;  

¶ Mercado e Comércio de Produtos Florestais;  

¶ Florestas e Mudanças Climáticas;  

¶ Mecanismos Financeiros para a Atividade de Base Florestal;  

¶ Ensino, Pesquisa, Informação e Extensão.  

 

Temas em geral desenvolvidos pelas comissões e subcomissões  para estimular a 

geração de trabalhos e palestras convidadas ou voluntárias :  

 

¶ Ensino, pesquisa e extensão florestal;  

¶ Política e legislação  florestal;  

¶ Qualidade e produtividade florestal;  

¶ Gestão de florestas públicas;  

¶ Uso múltiplo de florestas nativas e plantadas;  

¶ Qualidade, produtividade e usos múltiplos da floresta plantada: 

oportunidades de desenvolvimento e sustentabilidade;  

¶ Benefícios so ciais da atividade florestal;  

¶ Benefícios ambientais da atividade florestal;  

¶ Responsabilidade socioambiental de empreendimentos florestais;  

¶ Florestas e mudanças climáticas;  

¶ Uso múltiplo da floresta e agregação de valor;  

¶ Mecanismos financeiros para o desenvo lvimento da atividade florestal;  

¶ Florestas sociais e comunitárias;  

¶ Impactos da agregação de valor aos produtos de base florestal.  

¶ O agronegócio florestal na geração de emprego e renda;  

¶ Silvicultura urbana;  

¶ O papel da floresta no desenvolvimento sustentável ;  

¶ Sistemas agroflorestais;  

¶ Manejo florestal e sustentabilidade;  

¶ Competitividade do setor florestal brasileiro;  

¶ Mercado e comércio internacional de produtos florestais;  

¶ Florestas e acordos intergovernamentais;  

¶ Silvicultura de produção e sustentabilidade;  

¶ Tecnologia de produtos florestais;  

¶ Recursos florestais e meio ambiente;  

¶ Qualidade e produtividade em florestas plantadas;  

¶ Florestas nativas ï Usos múltiplos;  

¶ Avaliação de recursos florestais e seu manejo;  

¶ Colheita e transporte florestais;  

¶ Atividades florestais em pequenas e médias propriedades rurais: fomento, 

cooperativismo e sustentabilidade.  
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Estruturação dos Congressos Florestais Brasileiros  

 

A partir do 5º Congresso Florestal Brasileiro, que aconteceu em 1986, em 

Olinda/PE, os eventos passaram a ter um tema magno para a finalidade de 

alicerçar o desenvolvimento de palestras, trabalhos e conferências com foco no 

mesmo.  

Isso pode ser observado no quadro a seguir:  

 

Congresso  Local  Ano  Tema Magno  

5º  Olinda ï PE 1986  Usos Múltiplos da Floresta:  

Uma Necessidade  

6º  Campos de Jordão ï SP 1990  Florestas e Meio Ambiente: 

Conservação e Produção, 

Patrimônio Social  

7º  Curitiba ï SP 1993  Florestas para o 

Desenvolvimento:  

Política, Ambiente, Tecnologia e 

Mercado  

8º  São Paulo ï SP 2003  Benefícios, Produtos e Serviços 

de Floresta:  

Oportunidades e Desafios do 

Século XXI  

 
 

As principais atividades desenvolvidas no escopo dos congressos eram usualmente 

as seguintes:  

¶ Conferências : Apresentação de trabalhos de representantes de organizações 

intergovernamentais e/ou privadas , que t ivessem  participado de debates em 

fóruns decisórios de políticas e diretrizes para o setor florestal.  

¶ Posicionamento de lideranças políticas : Espaço destinado à apresentação de 

posições e conceitos de lideranças políticas do setor de base florestal.  

¶ Apresentação de trabalhos especialmente convidados : T inham  por meta o 

intercâmbio e a atualização dos profissionais a respeito das pesquisas e 

inovações técnicas no setor.  

¶ Apresentação de trabalhos voluntários : T inham também  por meta o 

intercâmbio e a atualização dos p rofissionais a respeito das pesquisas e 

inovações técnicas no setor.  

¶ Pôsteres : Exposições em formato de resumos expandidos e em pôsteres de 

trabalhos técnicos relacionados aos temas do Congresso.  

¶ Estandes : Estandes de fornecedores de máquinas, equipamentos , produtos, 

insumos serviços, entidades e empresas dos setores público e privado, e de 

organizações não governamentais.  

¶ Declaração do Congresso : Documento no qual os participantes externa vam 

as conclusões, moções e recomendações técnicas e políticas.  

 

O ñaguardado por todos ò documento denominado de ñDeclara­«o do Congressoò 

englobava um resumo das principais recomendações dos congressistas 

participantes, elaborado com a finalidade de servir de embasamento para a geração 
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de políticas públicas e privadas, pa ra a geração de conhecimentos, estratégias 

competitivas e agregação de valor ao setor de base florestal.  

São citadas a seguir algumas dessas recomendações emanadas dos dois últimos 

congressos florestais.  

 

7º Congresso Florestal Brasileiro (Curitiba, 1993)  

 

¶ Formulação de novas políticas florestais adequadas às tendências de 

sustentabilidade, considerando as diferenças regionais, sociais e 

econômicas;  

¶ Ordenação e sistematização do acervo tecnológico e científico para garantir 

rendimentos progressivos no âmbit o das florestas tropicais;  

¶ Incentivo à certificação florestal no âmbito nacional e internacional;  

¶ Criação de um Conselho Federal de Florestas;  

¶ Regulamentação do Decreto 750 ï Mata Atlântica.  

 

8º Congresso Florestal Brasileiro (São Paulo Capital, 2003)  

 

¶ Agregar aspectos éticos àqueles vinculados às dimensões ambientais, 

econômicas e sociais da atividade florestal ;  

¶ Desenvolver mecanismos inovadores de financiamento e de incentivo à 

atividade florestal com linhas de crédit o e desburocratização de acesso;  

¶ Ot imizar o uso da madeira agregando mais valor e qualidade por meio da 

tecnologia para promover o desenvolvimento socioeconômico do setor;  

¶ Incluir pequenos e médios produtores na expansão da base florestal e nos 

planos de manejo de florestas naturais;  

¶ Profis sionalizar os programas de fomento e incrementar aporte técnico , 

ambiental, social e econômico;  

¶ Reconhecer a importância e as oportunidades do Mecanismo de 

Desenvolvimento Limpo ï MDL;  

¶ Inserir a Educação Amb iental na formação da cidadania;  

¶ Definir de manei ra organizada as atribuições das institui ções públicas da 

área florestal;  

¶ Estimular a pesquisa;  

¶ Estimular a o cupação territorial em conformidade com o desenvolvimento 

socioeconômico  ambientalmente sustentável e com instrumentos e ações de 

conservação dos r ecursos n aturais;  

¶ Ordenar discussões internas sobre acordos intergovernamentais  entre 

diversos ministérios;  

¶ Criar mecanismos de financiamento para manejo florestal da Amazônia.  

 

Cada um desses oito grandes eventos florestais foi gerado pelo esforço e dedicação 

de inúmeras pessoas que dedicaram trabalho voluntário árduo para que eles se 

realizassem na qualidade e no sucesso atingido.  Nesse exato momento em que 

estou tentando resgatar a história desses congressos e de demonstrar  a 

importância que eles tiveram para o Brasil, é vital que também se resgate o nome 
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de muitos dos que se dedicaram com seu trabalho e sua determinação para que os 

congressos acontecessem. Sempre é possível que alguns nomes de pessoas sejam  

eventualmente  esquecidos  por mim , mas a facilidade das publicações em mídia 

virtual permite que se façam adições ou subtrações. Caso algum de vocês se 

lembrem de algum nome a mais ou se sintam desconfortáveis com a citação de seu 

próprio nome, por favor, me informem, que farei as devidas alterações.  

Sem uma ordem de relevância ou de importância, porque todos os nomes citados a 

seguir foram vitais para que os congre ssos se realizassem com sucesso;  eu desejo 

expressar minha mais sincera gratidão e admiração a todos  eles , co m a certeza que 

nossos milhares de leitores estarão assinando em baixo também, ao citar os nomes 

desses relevantes  colaboradores para a existência e ocorrência dos  Congressos 

Florestais Brasileiros , principalmente após as edições realizadas com a organização 

da SBS e depois SBS+SBEF .  

Nosso obrigado então aos amigos das florestas brasileiras , que sempre dedicaram 

sua colaboração e dedicação aos Congressos Florestais Brasileiros :  Amantino 

Ramos de Freitas; Glauber Pinheiro; Rubens Cristiano Damas Ga rlipp; Carlos Adolfo 

Bantel; Ival do Pontes Jankowsky; Márcio Augusto Rabelo Nahuz ( in memoriam ); 

Luiz Ernesto George B arrichelo; Antônio Paulo Mendes Galvão; Nelson Barboza 

Leite; Hermann Lescher; Sérgio Ahrens; Carlos Alberto Fonseca Fúncia; Humberto 

Teix eira Boratto; Vitor Hoeflich; Carlos Alberto Ferreira; Ivan Tomazelli; Evaristo 

Manuel Lopes; Fernando Castanheira; Roberto de Mello Alvarenga; Eleazar Volpato; 

Sebastião Rensi Coelho; Jorge Roberto Malinovski; Manoel de Freitas; Israel 

Coslowski; Denys Do zsa, Lúcia Tonezi, dentre outras  tantas pessoas colaboradoras . 

Finalmente, um agradecimento especial e a quem faço por direito e com muita 

justiça, pelo que me ajudaram ao me fornecerem documentos , informações verbais  

e empréstimo de anais dos congressos . Esse resgate histórico que eu lhes trouxe 

nessa edição da PinusLetter não teria sido tão completo se eu não tivesse recebido 

a ajuda fraterna dos grandes colaboradores da silvicultura e da engenharia florestal 

brasileira. Aos amigos Amantino Ramos de Fre itas , Rubens Cristiano Damas Garlipp  

e Carlos Adolfo Bantel (pelos documentos elaborados em parceria com o Rubens  e 

a mim cedidos pelo Amantino ) , meu mais sincero e eterno agradecimento por me 

ajudarem a colocar nesse meu Relato de Vida, a rica história do s Congressos 

Florestais Brasileiros.  

Obrigado a todos, em especial aos leitores da geração  florestal  que vivenciou esses 

congressos e das novas gerações , que poderão ser  eventualmente  estimuladas a 

participarem e se envolverem em um processo de recriação  dos congressos . 

Também agradeço às pessoas amigas e responsáveis pelas bibliotecas do IPEF, SBS 

e INCAPER/ES pela conservação de muitas informações relevantes em relação a 

esses congressos e pela ajuda oferecida.  

 

 

Conteúdos e resumos descritivos acerca das  oito edições dos Congressos 

Florestais Brasileiros  

 

Primeiro Congresso Florestal Brasileiro ï 1953  

http://www.celso -

foelkel.com.br/artigos/outros/1953_Primeiro_Congresso_Florestal_Brasileiro.pdf   

 

Segundo Congresso Florestal Brasileiro ï 1973  

http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1953_Primeiro_Congresso_Florestal_Brasileiro.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1953_Primeiro_Congresso_Florestal_Brasileiro.pdf
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http://www.celso -

foelkel.com.br/artigos/outros/1973_Segundo_Congresso_Florestal_Brasileiro.pdf   

 

Terceiro Congresso Florestal Brasileiro ï 1978  

http://www.celso -

foelkel.com.br/artigos/outros/1978_Terceiro_Congresso_Florestal_Brasileiro.pdf   

e 

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/13_Silvic ultura_Conteudo_Edicao13.pdf  

e 

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/14_Silvicultura_Conteudo_Edicao14.pdf   

 

Quart o Congresso Florestal Brasileiro  ï 19 82  

http://www.celso -

foelkel.com.br/artigos/outros/1982_Quarto_Congresso_Florestal_Brasileiro.pdf   

e 

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/26_Silvicultura_Conteudo_Edicao26.pdf  

e 

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/28_Silvicultura_Conteudo_Edicao28.pdf  

 

Quinto  Congresso Florestal Brasileiro ï 19 86  

http://www.cels o-

foelkel.com.br/artigos/outros/1986_Quinto_Congresso_Florestal_Brasileiro.pdf   

 

Sexto  Congresso Florestal Brasileiro ï 19 90  

http://www.celso -

foelkel.com.br/artigos/outros/1990_Sexto_Congresso_Florestal_Brasileiro.pdf   

 

Sétim o Congresso Florestal Brasileiro ï 19 93  

http://www.celso -

foelkel.com.br/artigos/outros/1993_Setimo_Congresso_Florestal_Brasileiro.pdf   

 

Oitav o Congresso Florestal Brasileiro ï 2003  

http://www .celso - foelkel.com.br/artigos/outros/2003_8_Congresso_Florestal_Brasileiro.pdf  

(Capas e logomarcas)  

http://www.celso -

foelkel.com.br/arti gos/outros/2003_Oitavo_Congresso_Florestal_Brasileiro_Editorial.pdf  

(Editorial)  

http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1973_Segundo_Congresso_Florestal_Brasileiro.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1973_Segundo_Congresso_Florestal_Brasileiro.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1978_Terceiro_Congresso_Florestal_Brasileiro.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1978_Terceiro_Congresso_Florestal_Brasileiro.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/13_Silvicultura_Conteudo_Edicao13.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/14_Silvicultura_Conteudo_Edicao14.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1982_Quarto_Congresso_Florestal_Brasileiro.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1982_Quarto_Congresso_Florestal_Brasileiro.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/26_Silvicultura_Conteudo_Edicao26.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/28_Silvicultura_Conteudo_Edicao28.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1986_Quinto_Congresso_Florestal_Brasileiro.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1986_Quinto_Congresso_Florestal_Brasileiro.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1990_Sexto_Congresso_Florestal_Brasileiro.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1990_Sexto_Congresso_Florestal_Brasileiro.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1993_Setimo_Congresso_Florestal_Brasileiro.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1993_Setimo_Congresso_Florestal_Brasileiro.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/2003_8_Congresso_Florestal_Brasileiro.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/2003_Oitavo_Congresso_Florestal_Brasileiro_Editorial.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/2003_Oitavo_Congresso_Florestal_Brasileiro_Editorial.pdf
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http://www.celso -

foelkel.com.br/artigos/outros/2003_Oitavo_Congresso_Florestal_Brasileiro_Autores.pdf  

(Autores)  

http://www.celso -

foel kel.com.br/artigos/outros/2003_Oitavo_Congresso_Florestal_Brasileiro_Conferencias.pdf  

(Conferências)  

http://www.celso -

foelkel.c om.br/artigos/outros/2003_Oitavo_Congresso_Florestal_Brasileiro_Trabalhos_Tecnic

os.pdf  (Trabalhos técnicos)  

http://www.celso -

foelkel.com. br/artigos/outros/2003_Oitavo_Congresso_Florestal_Brasileiro_Posteres.pdf  

(Pôsteres)  

http://www.celso -
foelkel.com.br/artigos/outros/2003_O itavo_Congresso_Florestal_Brasileiro_Paineis.pdf  

(Painéis temáticos)  

http://www.celso -

foelkel.com.br/artigos/outros/2003_Oitavo_Co ngresso_Florestal_Brasileiro_ComissaoTecnica

.pdf  (Comissão Técnica)  

http://www.celso -
foelkel.com.br/artigos/outros/2003_Oitavo_Congresso_Florestal_Brasileiro_Comissoes.pdf  
(Comissões)  

http://www.celso -
foelke l.com.br/artigos/outros/2003_Oitavo_Congresso_Florestal_Brasileiro_Mocoes.pdf  
(Moções)  

http://www.celso -

foelkel.com.br/artigos/outros/20 03_Oitavo_Congresso_Florestal_Brasileiro_Documento.pdf  

(Documento do congresso)  

 

 

         

 

 

 

 

http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/2003_Oitavo_Congresso_Florestal_Brasileiro_Autores.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/2003_Oitavo_Congresso_Florestal_Brasileiro_Autores.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/2003_Oitavo_Congresso_Florestal_Brasileiro_Conferencias.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/2003_Oitavo_Congresso_Florestal_Brasileiro_Conferencias.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/2003_Oitavo_Congresso_Florestal_Brasileiro_Trabalhos_Tecnicos.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/2003_Oitavo_Congresso_Florestal_Brasileiro_Trabalhos_Tecnicos.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/2003_Oitavo_Congresso_Florestal_Brasileiro_Trabalhos_Tecnicos.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/2003_Oitavo_Congresso_Florestal_Brasileiro_Posteres.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/2003_Oitavo_Congresso_Florestal_Brasileiro_Posteres.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/2003_Oitavo_Congresso_Florestal_Brasileiro_Paineis.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/2003_Oitavo_Congresso_Florestal_Brasileiro_Paineis.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/2003_Oitavo_Congresso_Florestal_Brasileiro_ComissaoTecnica.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/2003_Oitavo_Congresso_Florestal_Brasileiro_ComissaoTecnica.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/2003_Oitavo_Congresso_Florestal_Brasileiro_ComissaoTecnica.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/2003_Oitavo_Congresso_Florestal_Brasileiro_Comissoes.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/2003_Oitavo_Congresso_Florestal_Brasileiro_Comissoes.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/2003_Oitavo_Congresso_Florestal_Brasileiro_Mocoes.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/2003_Oitavo_Congresso_Florestal_Brasileiro_Mocoes.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/2003_Oitavo_Congresso_Florestal_Brasileiro_Documento.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/2003_Oitavo_Congresso_Florestal_Brasileiro_Documento.pdf
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Artigos publica dos por Celso Foelkel e equipe em algumas edições dos 

Congressos Florestais Brasileiros  

 

Densidade básica: sua verdadeira utilidade como índice  de qualidade da 

madeira de eucalipto para produção de celulose.  C. Foelkel; E. Mora; S. 

Menochelli. 6º Congresso Florestal Brasileiro. 21 pp. (1990)  

http: //www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/Db%20sua%20verdadeira%20utilidade.pdf  

 

Faça um bom uso de sua floresta.  C. Foelkel. 5º Congresso Florestal Brasileiro. 

05 pp. (1986)  

http://www.celso -
foelkel.com.br/artigos/Faca%20um%20bom%20uso%20de%20sua%20floresta.pdf  

 

O fenômeno de apodrecimento central do cerne de árvores vivas de 

Eucalyptus : qualidade da madeira.  C.E.B. Foelkel; C.A. Busnardo; B. Rech. 

Revis ta IPEF 33: 31 ï 38. (1986) . Republicado nos Anais do 5º Congresso Florestal 

Brasileiro. (1986)  

http://www.celso -
foelk el.com.br/artigos/IPEF/1986%20%20apodrecimento%20cerne%20central%20de%20%
E1rvores%20vivas%20(2).pdf  

 

Eucalyptus grandis  com 5 anos: matéria - prima para a indústria de celulose.  

C. Zvinakevicius; C.E.B. Foelkel; J. Kato. 4º Congresso Florestal Brasileiro. 

Silvicultura 28: 904 ï 907. (1983)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/1982_Euca lyptus%20grandis_5_anos.pdf  

 

Método do máximo teor de umidade aplicado à determinação de densidade 

básica da madeira do eucalipto.  C.E.B. Foelkel; A.F. Milanez; C.A. Busnardo. 4º 

Congresso Florestal Brasileiro. Silvicultura 28: 792 ï 796. (1983)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/1983_Metodo_Maximo_Teor_Umidade.pdf  

 

Variabilidade radial da madeira de Eucalyptus  saligna .  C.E.B. Foelkel; C.A. 

Busnard o; C. Dias; C. Schmidt; R.M.R. Silva; J.B.V. Vesz. 4º Congresso Florestal 

Brasileiro. Silvicultura 28: 782 -  791. (1983)  

http://www.celso - foelkel.com.br/a rtigos/outros/1983_Variabilidade_radial_madeira.pdf  

 

Umidade ao abate da madeira e da casca de Eucalyptus  grandis .  C.A. 

Busnardo; J.V. Gonzaga; S. Menochelli; E.P. Benites; C. Dias; C.E.B. Foelkel. 4º 

Congresso Florestal Brasileiro. Silvicultura 28: 749 -  753. (1983)  

http://www.celso -
foelkel.com.br/artigos/outros/18_Umidade%20abate%20madeira%20e%20casca%20eucaly
ptus%20grandis.pdf   

 

Qualidade da madeira de Acacia  mearnsii  da região de Guaíba -  RS. J.V. 

Gonzaga; S. Menochelli; B. Rech; C.A. B usnardo; C.E.B. Foelkel. 4º Congresso 

Florestal Brasileiro. Silvicultura 28: 813 -  820. (1983)  

http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/Db%20sua%20verdadeira%20utilidade.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/Faca%20um%20bom%20uso%20de%20sua%20floresta.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/Faca%20um%20bom%20uso%20de%20sua%20floresta.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/IPEF/1986%20%20apodrecimento%20cerne%20central%20de%20%E1rvores%20vivas%20(2).pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/IPEF/1986%20%20apodrecimento%20cerne%20central%20de%20%E1rvores%20vivas%20(2).pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/IPEF/1986%20%20apodrecimento%20cerne%20central%20de%20%E1rvores%20vivas%20(2).pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/1982_Eucalyptus%20grandis_5_anos.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1983_Metodo_Maximo_Teor_Umidade.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1983_Variabilidade_radial_madeira.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/18_Umidade%20abate%20madeira%20e%20casca%20eucalyptus%20grandis.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/18_Umidade%20abate%20madeira%20e%20casca%20eucalyptus%20grandis.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/18_Umidade%20abate%20madeira%20e%20casca%20eucalyptus%20grandis.pdf
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http://www.celso -

foelkel.com.br/artigos/outros/19_Qu alidade%20da%20madeira%20de%20acacia.pdf  

 

Processo nítrico - acético para maceração de madeira.  L.E.G. Barrichelo; C.E.B. 

Foelkel. 4º Congresso Florestal Brasileiro. Silvicultura 28: 732 -  733. (1983)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/1983_Processo_nitrico_acetico.pdf   

 

 

     

 

 

 

http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/19_Qualidade%20da%20madeira%20de%20acacia.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/19_Qualidade%20da%20madeira%20de%20acacia.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1983_Processo_nitrico_acetico.pdf
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Relatos de Vida   

 

         

 

Silvotecna  -  Chile  

 

 
O evento florestal  Silvotecna  constitui - se em um dos mais tradicionais e especiais 

eventos florestais organizados pela CORMA ï Corporación Chilena de la Madera . 

que acontece anualmente  desde 1987 . Esse evento pode acontecer durante a 

semana da Feira EXPOCORMA, no Parque Jorge Alessandri, na cidade de 

Concepción ï Chile  ou nos anos em que a EXPOCORMA não acontece, em outras 

localidades no País. O evento  congrega representantes de empresas florestai s, 

profissionais , acadêmicos  e trabalhadores dos setores florestais e de produção e 

industrialização da madeira e outros produtos das florestas chilenas.   

As Silvotecna ôs consistem de apresentações e debates sobre temas especiais de 

interesse da silvicult ura chilena, onde se busca, através do diálogo e da troca de 

conhecimentos, melhorar o embasamento teórico e prático sobre assuntos críticos 

para a silvicultura do País.  

A mais recente Silvotecna aconteceu no ano 2016, em sua 31ª Edição, o que 

demonstra q ue o evento tem acontecido há bastante tempo e se configura como 

um evento vitorioso no calendário florestal na América Latina.  

Tive oportunidades diversas de participação nas exposições e eventos da CORMA 

em Concepción, principalmente ao longo dos anos 19 90ôs. Em rela­«o ¨s 

Silvotecna ôs, participei em três delas, quer na qualidade de palestrante ou de 

moderador de sessões técnicas. Isso aconteceu em 1997, 1999 e 2001.  

Além de notar uma grande participação de interessados nas apresentações, 

surpreendeu -me a  organização desses eventos, pois a CORMA costuma eleger um 

tema central para cada uma das Silvotecna ôs e convidar como palestrantes pessoas 

chaves de diversos países como do próprio Chile e de países como Espanha, Brasil, 

Portugal, Nova Zelândia, Austráli a, Estados Unidos, Canadá,  Suécia, Finlândia,  etc.  
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Tive a honra de apresentar alguns temas vitais para as épocas mencionadas em 

que lá estive participando. Há alguns anos não tenho estado em eventos florestais 

no Chile, apesar de continuar me mantendo sócio da ATCP -Chile (Asociación 

Técnica de la Celulosa y el Papel) e me atualizando nas webpages da ATCP -Chile e 

da própria CORMA.  

A grande vantagem que as Silv otecna ôs apresentam para nós brasileiros é que os 

dois principais gêneros florestais e comerciai s sendo plantados no Chile são: o Pinus  

(com a espécie Pinus radiata ) e o Eucalyptus  (com as espécies Eucalyptus nitens  e 

Eucalyptus globulus ). Dessa forma, muitos dos debates versam sobre temas 

variados sobre esses tipos de florestas, que são muito próxim as em desafios e 

oportunidades como as nossas no Brasil.  

Nesse presente relato, pretendo lhes apresentar alguns websites para navegação, 

disponibilizar as apresentações que fiz e selecionar algumas palestras ainda 

dispo níveis em recentes eventos das S ilvot ecnaôs.  

 

Começaremos com nossa indicação de websites, tais como:  

 

http://www.corma.cl/inicio  (Website institucional da CORMA ï Corporación Chilena 

de la Madera ï em Espanhol)  

e 

http://cormabiobio.cl/  (Website da CORMA, região do Bio Bio ï em Espanhol)  

e 

http://www.seminarioscorma.cl/   (Seminários CORMA ï em Espanhol)  

e 

http://www.corma.cl/lineas -de-accion/ferias -y-seminarios/seminarios  (Seminários 

CORMA -  em Espanhol)  

e 

http://www.corma.cl/lineas -de-accion/ferias -y-seminarios/seminarios/se/643   (31ª 

Silvoteca, que aconteceu em 2016 ï em Espanhol)  

e 

http://www.seminarioscorma.cl/?p=1532&cat=35&op=anterior  (Palestras da 31ª 

Silvotecna ï 2016 -  em Espanhol)  

e 

http://www.seminarioscorma.cl/?p=157& cat=35&op=anterior   (Palestras da 30 ª 

Silvotecna ï 2015 -  em Espanhol)  

e 

http://www.seminarioscorma.cl/?p=792&cat=35&op=anterior  (Programa da 29ª 

Silvotecna ï 2014 -  em Espanhol)  

e 

http://www.seminarioscorma.cl/?p=692&cat=35&op=anterior  (Programa da 28ª 

Silvotecna ï 2013 ï em Espanhol)  

 

A seguir, fizemos uma seleção de palestras apresentadas durante os eventos 

Silv otecna e que ainda estão disponíveis nesse momento na web  nos websites da 

http://www.corma.cl/inicio
http://cormabiobio.cl/
http://www.seminarioscorma.cl/
http://www.corma.cl/lineas-de-accion/ferias-y-seminarios/seminarios
http://www.corma.cl/lineas-de-accion/ferias-y-seminarios/seminarios/se/643
http://www.seminarioscorma.cl/?p=1532&cat=35&op=anterior
http://www.seminarioscorma.cl/?p=157&cat=35&op=anterior
http://www.seminarioscorma.cl/?p=792&cat=35&op=anterior
http://www.seminarioscorma.cl/?p=692&cat=35&op=anterior
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CORMA. Observar que a corporação chilena  não mantém os materiais 

disponibilizados por muito tempo, pois a cada edição nova dos seus eventos, 

entram os materiais mais recentes e desap arecem os mais antigos.  

Naveguem em alguns materiais que possam ser de seu interesse:  

 

Desafios y oportunidades para la relación  empresa ï comunidad ï entorno.  

P. Gervassi. 31ª  Silvotecna. Apresentação em PowerPoint: 17 slides. (2016)  

http://www.seminarioscorma.cl/wp -content/uploads/2016/10/Presentaci%C3%B3n -Pina-
Gervassi -FSC.pdf  (em Espanhol)  

 

Klabin Forestal:  Experiencia de l a integración de las comunidades en la 

construcción del Proyecto Puma y en las actividades forestales.  U. Paiva. 

31ª  Silvotecna . Apresentação em PowerPoint: 47 slides. (2016)  

http://www.seminarioscorma.cl/wp -content/uploads/2016/10/Presentaci%C3%B3n -Uilson -

Klabin.pdf   (em Espanhol)  

 

Plantaciones de Nueva Generación. Integr ando la dimensión social hacia 

un a silvicultura responsable.  C. Alcoreza. 31ª Silvotecna . Apresentação em 

PowerPoint: 14  slides. (2016)  

http://www.seminarioscorma.cl/wp -content/uploads/2016/10/Presentación -Cecilia -Alcoreza -
WWF.pdf   (em Espanhol)  

 

La Fundación Smurfit Kappa. Responsabilidad social del proyecto forestal 

empresarial. H.F. Calderón.  31ª Silvotecna . Apresentação em Powe rPoint: 26  

slides. (2016)  

http://www.seminarioscorma.cl/wp -content/uploads/2016/10/Presentación -Héctor -Calderón -

Smurfit -Kappa..pdf   (em Espanho l)  

 

Arauco. Valor compartido.  R. Viveros González. 31ª  Silvotecna . Apresentação em 

PowerPoint: 29  slides. (2016)  

http://www.seminarioscorma.cl/wp -content/uploads/2016/10/Presentaci%C3%B3n -Arauco -
Duoc.pdf   (em Espanhol)  

 

Experiencia Arauco . 30ª Silvotecna . Apresentação em Powe rPoint: 51 slides. 

(2015 )  

http://www.seminarioscorma.cl/wp -content/uploads/2015/11/4. -Experiencia -Arauco.pdf  (em 
Espanhol)  

 

Experiencia CMPC.  30ª Silvotecna. Apresentação em PowerPoint: 54 slides. 

(2015)  

http://www.seminarioscorma.cl/wp -content/uploads/2015/11/5 -Experiencia -CMPC.pdf  (em 
Espanhol)  

 

Marco conceptual. Diseño de plantaciones menos vulnerables a incendios 

catastroficos. E. Peña. 30ª Silvotecna. Apresentação em Powe rPoint: 28 slides. 

(2015 )  

http://www.seminarioscorma.cl/wp-content/uploads/2016/10/Presentaci%C3%B3n-Pina-Gervassi-FSC.pdf
http://www.seminarioscorma.cl/wp-content/uploads/2016/10/Presentaci%C3%B3n-Pina-Gervassi-FSC.pdf
http://www.seminarioscorma.cl/wp-content/uploads/2016/10/Presentaci%C3%B3n-Uilson-Klabin.pdf
http://www.seminarioscorma.cl/wp-content/uploads/2016/10/Presentaci%C3%B3n-Uilson-Klabin.pdf
http://www.seminarioscorma.cl/wp-content/uploads/2016/10/Presentación-Cecilia-Alcoreza-WWF.pdf
http://www.seminarioscorma.cl/wp-content/uploads/2016/10/Presentación-Cecilia-Alcoreza-WWF.pdf
http://www.seminarioscorma.cl/wp-content/uploads/2016/10/Presentación-Héctor-Calderón-Smurfit-Kappa..pdf
http://www.seminarioscorma.cl/wp-content/uploads/2016/10/Presentación-Héctor-Calderón-Smurfit-Kappa..pdf
http://www.seminarioscorma.cl/wp-content/uploads/2016/10/Presentaci%C3%B3n-Arauco-Duoc.pdf
http://www.seminarioscorma.cl/wp-content/uploads/2016/10/Presentaci%C3%B3n-Arauco-Duoc.pdf
http://www.seminarioscorma.cl/wp-content/uploads/2015/11/4.-Experiencia-Arauco.pdf
http://www.seminarioscorma.cl/wp-content/uploads/2015/11/5-Experiencia-CMPC.pdf
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http://www.seminarioscorma.cl/wp -content/uploads/2015/11/3. - .-Silvotecna -2015 -E.-

Pe%C3%B1a -Modo -de-compatibilidad.pdf   (em Espanhol)  

 

Reducción del combustible a través del fuego con bosques en pie. 

Quemado bajo dosel. Experiencia australiana.  M. Cantelo. 30ª Silvotecna. 

Apresentação em PowerPoint: 50 slides. (2015)  

http://www.seminarioscorma.cl/wp -content/uploads/2015 /11/Prescribed -Burning -Chile -3.pdf  
(em Espanhol)  

 

Medidas de prevención en interface. Convivencia entre los bosques y las 

comunidade. Análisis de casos. Experiencia de Forestal Mininco . 30ª 

Silvotecna. Apresentação em PowerPoint: 34  slides. (2015)  

http://www.seminarioscorma.cl/wp -content/uploads/2015/11/Silvotecna -Caso-Juntas -de-
Vigilancia.pdf  (em Espanhol)   

 

Análisis de casos. Incendios f orestales en Chile.  Experiencia de Arauco . 30ª 

Silvotecna. Apresentação em PowerPoint: 34  slides. (2015)  

http://www.seminarioscorma.cl/wp -content/uploads/2015/11/Plan -Protecci%C3%B3n -2015 -

2016 -FASA-_Expocorma_VF.pdf  (em Espanhol)  

 

Daño foliar del pino: Phytophthora pinifolia .  A. Rotella; R. Ahumada; R. 

Gómez; G. Carrasco. 27 ª Silvotecna. Apresentação em PowerPoint: 43  slides. 

(2012)  

http://www.corma.cl/_file/seminarios/documento/a.pdf   (em Espanhol)  

 

La protección fitosanitaria forestal en Chile: pasado y pr esente. O. Ramirez 

Grez. 27 ª Silvotecna. Apresentação em PowerPoint: 45  slides. (2012)  

http://www.corma.cl/_file/seminarios/documento/oramirezpresentacion_silvotecna_v2.pdf  

(em Espanhol)  

 

Problemas sanitários del pino radiata: Sirex noctilio . B. Slippers . 27 ª 

Silvotecna. Apresentação em PowerPoint: 67  slides. (2012)  

http://www.corma.cl/_file/seminarios/documento/bernard -slippers.pdf    (em Espanhol)  

 

Problemas sanitários del pino radiata: Sirex noctilio . Acciones de manejo 

en  el sector privado. R. Ahumada; C. Ramirez  Arellano; M. Castillo. 27 ª 

Silvotecna. Apresentação em PowerPoint: 31  slides. (2012)  

http://www.corma.cl/_file/seminarios /documento/rahumadasirex -silvotecna.pdf   (em 
Espanhol)  

 

Problemas sanitários del pino radiata: Sirex noctilio .  Situación y marco 

regulatório em Chile . M. Beeche.  27 ª Silvotecna. Apresentação em PowerPoint: 

25 slides. (2012)  

http://www.corma.cl/_file/seminarios/documento/silvoteca -2012.pdf  (em Espanhol)  

 

http://www.seminarioscorma.cl/wp-content/uploads/2015/11/3.-.-Silvotecna-2015-E.-Pe%C3%B1a-Modo-de-compatibilidad.pdf
http://www.seminarioscorma.cl/wp-content/uploads/2015/11/3.-.-Silvotecna-2015-E.-Pe%C3%B1a-Modo-de-compatibilidad.pdf
http://www.seminarioscorma.cl/wp-content/uploads/2015/11/Prescribed-Burning-Chile-3.pdf
http://www.seminarioscorma.cl/wp-content/uploads/2015/11/Silvotecna-Caso-Juntas-de-Vigilancia.pdf
http://www.seminarioscorma.cl/wp-content/uploads/2015/11/Silvotecna-Caso-Juntas-de-Vigilancia.pdf
http://www.seminarioscorma.cl/wp-content/uploads/2015/11/Plan-Protecci%C3%B3n-2015-2016-FASA-_Expocorma_VF.pdf
http://www.seminarioscorma.cl/wp-content/uploads/2015/11/Plan-Protecci%C3%B3n-2015-2016-FASA-_Expocorma_VF.pdf
http://www.corma.cl/_file/seminarios/documento/a.pdf
http://www.corma.cl/_file/seminarios/documento/oramirezpresentacion_silvotecna_v2.pdf
http://www.corma.cl/_file/seminarios/documento/bernard-slippers.pdf
http://www.corma.cl/_file/seminarios/documento/rahumadasirex-silvotecna.pdf
http://www.corma.cl/_file/seminarios/documento/silvoteca-2012.pdf
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Em minhas participações nas Silvotecna ôs, tive a oportunidade de apresentar três 

palestras, conforme a seguir apresentadas:  

 

Eucalyptus  wood quality requirements oriented to the manufacture of pulp 

and paper.  C. Foelkel. 12ª Silvotecna. 19 pp. (1999)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/1999_Eucalyptus_Wood_Quality.pdf    (em 
Inglês)  

 

Environmental conflicts and opportunities. The experience required to the 

forest - based countries. C. Foelkel. 8ª Silvotecna. Apresentação em PowerPoint: 

26 slide s. (1997)  

http://www.celso -
foelkel.com.br/artigos/outros/1997_Environmental_Conflicts_Opportunities.pdf    (em Inglês)  

 

IS0 14001 ï Environmental certification and sustainable forestry. The 

experience of Riocell . C. Foelkel. Apresentação em PowerPoint: 38 slides. (1997)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/1997_ISO14001_Forestal_Riocell.pdf    (em 
Inglês e Português)  

 

É importante ressaltar que sempre considerei um enorme privilégio poder estar 

presente nesses eventos florestais no Chile, onde tive inúmeras oport unidades de 

encontrar e de conhecer pessoas e técnicos fantásticos, que ajudaram a enriquecer 

minha bagagem técnica, profissional e relacional.  

 

 

 

 

http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1999_Eucalyptus_Wood_Quality.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1997_Environmental_Conflicts_Opportunities.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1997_Environmental_Conflicts_Opportunities.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1997_ISO14001_Forestal_Riocell.pdf
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Referências Técnicas da Literatura Virtual  

 

 

 

 ñAraucária: Raízes da Industrialização ò 

Livro de autoria de Paulo Renato Marques Cancian  

SINDIMADEIRA -RS -  50 Anos  de História  

 

A região serrana do estado do Rio Grande do Sul se caracteriza pelo seu potencial 

turístico, com belíssimas paisagens naturais, bem como por mostrar altíssima 

competitividade em termos de uma agroindústria forte (vinhos, frutas, etc.), uma 

indústria metalomecânica reconhecida em termos globais (ônibus, implementos 

agrícolas e equipamentos automotivos) e de uma indústria de base florestal que se 

diversificou desde sua origem para a produç ão de habitações em madeira, móveis, 

tonéis, celulose e papel, madeira serrada e produtos de alto valor agregado  a partir 

da madeira .  

Essa região apresenta inúmeros ambientes naturais de enorme beleza cênica, tanto 

na própria serra em si como também na re gi«o dos chamados ñCampos de Cima da 

Serraò. Trata-se de uma região de ocorrência natural da Araucaria angustifolia  

(Pinheiro Brasileiro ou Pinheiro do Paraná). As extensas áreas naturais dessa 

essência florestal se constituíram em alicerces para o desenvo lvimento econômico 

da região, o que aconteceu a partir dos anos 1870 com a chegada de imigrantes de 

diversas origens e nações.  

As reservas de araucária abasteceram uma florescente indústria madeireira, que se 

apoiava não apenas no desdobro de toras, mas ta mbém na industrialização da 
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madeira para fabrica­«o de ñquase tudo que fosse poss²vel ser confeccionado de 

madeiraò.  

Grandes cidades se apoiaram nesse tipo de industrialização, raízes que podem ser 

notadas até os dias atuais, com a grande quantidade de construções em madeira 

na região. Tanto cidades gaúchas (Caxias do Sul, Bento Gonçalves, Nova Prata, 

Vacaria, Farroupilha, Flores da Cunha, Antônio Prado, Cambará do Sul, São 

Franc isco de Paula, etc.), como cidades do planalto catarinense (Lages, São 

Joaquim, etc.) se apoiaram na mesma plataforma para seu desenvolvimento: nas 

madeiras das árvores adultas e maduras da araucária e em seus ricos pinhões, que 

até hoje disputam as prefer ências dos consumidores durante os meses de outono e 

inverno.  Esse rápido desenvolvimento se apoiou em muito na imigração italiana, 

polonesa e alemã, que aconteceu com a instalação de colônias de imigrantes entre 

os anos de 1870 a 1920.  

Muitos desses imi grantes, trazendo conhecimentos tecnológicos sobre processos de 

industrialização e de agronegócios, passaram a empreender na região, suportados 

pela generosa oferta de recursos naturais abundantes e de enorme qualidade, bem 

como pelas características climá ticas locais (disponibilidade de água e terras 

relativamente férteis, apesar de declivosas). Da matéria -prima florestal para a 

industrialização foi um passo natural. Havia um forte conceito de verticalização na 

cultura desse povo, diferentemente do que aco ntecia em outras partes do território 

brasileiro, onde o crescimento econômico se fundamentou no perverso processo de 

extrativismo.  

A indústria madeireira talvez tenha sido a primeira e principal fonte de riquezas 

para o desenvolvimento regional. As flore stas naturais de araucária estavam ali: 

prontas para oferecimento de sua magnífica madeira e de seus pinhões e nós de 

pinho. Serviam para quase tudo, desde energia até construções da maioria das 

casas do povo que vivia na região.  

Por essa razão, o título e a criação desse marav ilhoso livro que o SINDIMADEIRA -

RS nos ofereceu no final do ano de 2016: ñArauc§ria: Ra²zes da 

Industrializa­«oò. Trata -se de uma obra de excepcional valor que foi escrita de 

forma notável pelo jornalista Paulo Renato Marques Cancian,  com ajuda de uma 

equipe de historiadores. A obra é ímpar, única, com excepcional valor pelo seu 

resgate histórico. Ela nos relata todo esse processo de desenvolvimento 

socioeconômico regional, com os seus alicerces fundamentados nas reservas 

naturais da a raucária, seguindo -se de iniciativas de reflorestamento a partir dos 

anos 1960ôs, para manter a disponibilidade de mat®ria-prima para abastecimento 

dos consumidores regionais.  

A criação de uma obra dessa magnitude eu só posso considerar como um ge neroso 

presente do SINDIMADEIRA -RS para as sociedades gaúcha e brasileira. Ao 

comemorar 50 anos de sua criação, o SIN DIMADEIRA -RS (Sindicato Intermunicipal 

das Indústrias Madeireiras, Serrarias, Carpintarias, Tanoarias, Esquadrias, 

Marcenarias, Móveis, Madeiras Co mpensadas e Laminadas, Aglomerados e Chapas 

de Fibras de Madeiras do Estado do Rio Grande do Sul) decidiu honrar essa data 

com a produção desse resgate histórico no formato desse livro e com a premiação 

ñM®rito Arauc§ria 2016ò, que busca reconhecer a importância de cidadãos da região 

que colaboram para essa história vencedora da base florestal gaúcha.  

Para a elaboração desse livro, foram fundamentais:  

¶ A ini ciativa e apoio do SINDIMADEIRA -RS;  

¶ O suporte financeiro dos patrocinadores da obra (CMPC -  Celulose 

Riograndense e FIERGS ï Federação das Indústrias do Rio Grande do Sul);  

¶ A edição pela EDUCS ï Editora da Universidade de Caxias do Sul;  
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¶ O apoio de entidades, empresas, famílias e pessoas locais para 

enriquecimento desse resgate histórico a partir de seus a cervos particulares;  

¶ A capacidade de obter esse resgate histórico pela equipe de historiadores: 

Rosa Ana Bisinella, Thammy Spencer de Freitas, Janaína Rodrigues da Silva, 

Moacir Bueno da Silva; bem como das revisoras: Carmem Guimarãe s Nunes 

e Izabete Polidora Lima;  

¶ A criatividade e a competência do jornalista Paulo Renato Marques Cancian, 

que compôs uma obra rica e de fácil e agradável leitura;  

¶ O acompanhamento e apoio em termos florestais dos amigos da AGEFLOR ï 

Associação Gaúcha das Empresas Floresta is.  

 

Em novembro de 2016, nas comemorações dos 50 anos do sindicato  

SINDIMADEIRA -RS ocorreram simultaneamente:  

¶ As festividades comemorativas do cinquentenário do sindicato;  

¶ O lançamento do livro nas versões em formato papel e digital;  

¶ A posse da nova diretoria do sindicato para o triênio 2016/2019, com a 

reeleição de seu presidente Sr. Serafim Gabriel Quissini;  

¶ A entrega do pr°mio ñM®rito Arauc§ria 2016ò ao governador do estado do 

Rio Grande do Sul, Sr. José Ivo Sartori, por suas ações em relação ao 

pr ocesso de redução dos gargalos burocráticos que entravam o crescimento 

do setor florestal no estado, atrav®s do que se vem denominando de ñMarco 

Civil da Silvicultura Ga¼chaò. 

 

Importan te ressaltar que o SINDIMADEIRA -RS foi fun dado em 5 de abril de 1965, 

defendendo atualmente  os interesses de mais de 3.000 mil organizações e 30.000 

mil postos de trabalho na cadeia produtiva florestal/madeireira/moveleira. A grande 

maioria destes empreendimentos consiste de  micro e pequenas empresas que 

atuam na produção de florestas, serrarias, fabricação de móveis e esquadrias . 

Para finalizar, eu gostaria de parabenizar: o SINDIMADEIRA -RS e seus dirigentes, 

dentre os quais o amigo  Moacir Bueno da Silva ,  que me presenteou o livro;  a 

Celulose Riograndense; a FIERGS e a EDUCS pela iniciativa e pelo resultado do que 

empreenderam criar. Também desejo manifestar minha admiração ao autor do 

livro, o jornalista Paulo Cancian e à equipe de resgate histórico, pelo muito que 

fizeram em benefício da sociedade florestal.  

PARABÉNS a todos  ï voc°s criaram mais um ñMarco Hist·ricoò para o setor florestal 

brasileiro.  

 

Para baixar o livro em formato digital:  

 

Araucária: Raízes da Industrialização . P.R.M. Cancian. EDUCS -  Editora 

Universidade Caxias do Sul. 175 pp. (2016)  

http://www.sindimadeirars.com.br/arquivos/araucaria_livro.pdf   

 

Sobre o jornalista Paulo Renato Marques Cancian  ï autor do magnífico livro :  

http://www.sindimadeirars.com.br/arquivos/araucaria_livro.pdf
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http://www.revistaacontecesul.com.br/materia/lado -b/2014 -11 -04/paulo -cancian   

e 

http:/ /www.adcecaxiasdosul.org.br/pages/noticia.asp?noticia=72  

 

Sobre o SI NDIMADEIRA - RS  -  Sindicato Intermunicipal das Indústrias 

Madeireiras, Serrarias, Carpintarias, Tanoarias, Esquadrias, Marcenarias, Móveis, 

Madeiras Compensadas e Laminadas, Aglomerados e Chapas de Fibras de Madeiras 

do Estado do Rio Grande do Sul   

http://www.sindimadeirars.com.br/   

 

Sobre a Celulose Riograndense  ï Uma das patrocinadoras do livro  

http://www.celuloseriograndense.com.br/  

 

Sobre a FIERGS ï Federação das Indústrias do Rio Grande do Sul  ï Uma das 

patrocinadoras do livro  

http://www.fiergs.com. br/   

 

Sobre a EDUCS ï Editora da Universidade de Caxias do Sul  

https://www.ucs.br/site/editora/   
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